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1. CAFÉ EM GRÃOS 	
Não torrado, não descafeinado
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 1.1. EUA
O tratamento tarifário da aduana americana aplicado ao produto importado CAFÉ EM 
GRÃOS NÃO TORRADO, NÃO DESCAFEINADO — HTS 0901.11.00 — é de 0% para MFN 
(Nação Mais Favorecida). Portanto, o Brasil fica livre do pagamento de impostos de impor-
tação para esse item. 

Esse produto não é beneficiário do Acordo SGP (Sistema Geral de Preferência).

Os 10 principais países exportadores desse produto para os EUA são: Brasil, Colôm-
bia, Vietnã, Guatemala, México, Indonésia, Honduras, Costa Rica, Peru e Nicarágua.

O Brasil classificou-se em 1º lugar no ranking de fornecedores desse produto ao 
mercado americano, o que representa um total de 23% das importações americanas para 
esse item. No entanto, constata-se uma redução de 41,7% nas exportações brasileiras des-
se produto para os EUA. Houve, portanto, um decréscimo considerável na venda desses 
produtos entre o período de janeiro a março de 2013, em relação ao mesmo período em 
2012.

Em 2013, no primeiro trimestre, houve uma redução de 33,7% nas importações ameri-
canas para esse item. 

Quase a totalidade dos fornecedores americanos desse item obtiveram uma redução das 
suas vendas externas aos EUA. Por sua vez, o Equador alcançou um crescimento satisfató-
rio, em que obteve um crescimento de 55,8% nas exportações desse item para os EUA em 
2013, em relação ao mesmo período de 2012.

Observa-se também que 100% das importações americanas desse produto são oriun-
das de países que não são atendidos em Acordos de Preferências Tarifárias. Haja 
vista se tratar de um produto cujo imposto é isento para os países que compõem o grupo 
das Nações Mais Favorecidas (MFN), portanto não houve importações e solicitações através 
de Programas Especiais.

Essas informações poderão ser visualizadas nas planilhas que seguem.

 1.1.1. Barreiras Técnicas

G/TBT/N/USA/818	 15/05/2013	 ESTADOS UNIDOS	

Projeto de documento oficial dos Estados Unidos, emitido pelo Departamento de Agricultura 
(Environmental Protection Agency — EPA), propondo Regulamento Técnico que trata de no-
vas regras de uso para 15 substâncias químicas que foram objeto de aviso prévio...

G/TBT/N/USA/819	 15/05/2013	 ESTADOS UNIDOS	

Projeto de documento oficial dos Estados Unidos, emitido pelo Departamento de Saúde e 
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Serviços Humanos (Food and Drug Administration — FDA, Department of Health and Human 
Services — HHS), propondo Regulamento Técnico que trata da reclassificação de lâmpad...

G/TBT/N/USA/820	 15/05/2013	 ESTADOS UNIDOS	

Projeto de documento oficial dos Estados Unidos, emitido pela Comissão para a Segurança 
dos Produtos para o Consumo (Consumer Product Safety Commission — CPSC), propondo 
Regulamento Técnico que trata da alteração da regulamentação sobre os certificados de...

G/TBT/N/USA/821	 15/05/2013	 ESTADOS UNIDOS	

Projeto de documento oficial dos Estados Unidos, emitido pelo Departamento de Segurança 
Interna da Guarda Costeira (Coast Guard, Department of Homeland Security — DHS), pro-
pondo Regulamento Técnico que trata da alteração da regulamentação relacionada com...

 1.1.2. Barreiras Tarifárias e Acordos Preferenciais

Número HTS 09011100
Breve Descrição: café, não torrado, não descafeinado

Valor aduaneiro das importações recentes dos EUA para o consumo
Importação 2012

(Milhares de dólares)

$ 5.350.354,9

Tratamento Tarifário
Início da Data de Vigência (data mais recente de qualquer 

alteração no tratamento pautal deste artigo HTS)

01/01/1989

Fim da Data de Vigência  (data agendada para mudanças de um 

tratamento pautal para qualquer artigo deste item HTS)

12/31/2020

1ª Unidade de Quantidade (Q1) Quilogramas

2013 Relações Comerciais Normais 

(NTR) taxa do imposto aduaneiro 

(anteriormente conhecido como 

Nação Mais Favorecida (MFN) taxa 

do direito)

Tarifa MFN Livre
Cálculo do Imposto 

(Taxas)
0,00

ad valorem 

(porcentagem do valor) 

componente

0%

Componente específico 

(por unidade)
$ 0

Outro componente fiscal $ 0

Caráter vinculativo

Vínculo com a 

Organização Mundial do 

Comércio



pESQUIsA DE COMÉRCIO EXTERIOR
Café

9

Número HTS 09011100
Breve Descrição: café, não torrado, não descafeinado

“Coluna 2” (não NTR) taxa do 

imposto aduaneiro

(Aplica-se às importações de um 

pequeno número de países que não 

se beneficiam do NTR estatuto do 

imposto aduaneiro)

COL 2 Tarifa Isento

Cálculo do Imposto 0.00

ad valorem (porcentagem 

do valor) componente

0%

Componente específico 

(por unidade)

$ 0

Outro componente fiscal $ 0

Programa de Tarifa Preferencial (isenção ou redução dos impostos aduaneiros) 

Aplicabilidade para esse artigo HTS
GSP (Sistema Geral de Preferências 

— SGP)

Estado Não elegível
Países excluídos do SGP 

neste artigo
Acordo de Preferências para Aeronaves Civis Não elegível

Concessão Tarifária sobre Corantes Não elegível

CBI or CBERA (Caribbean Basin 

Initiative) Preferência

Estado — Não elegível / Taxa ad valorem / 

Componente Específico 

AGOA (Lei do Crescimento e Oportunidades para África) Não elegível

CBTPA (Ato de Parceria e Comércio 

com o  Caribe)

Estado — Não elegível / Taxa ad valorem / 

Componente Específico 

Marrocos (Preferência via Acordo de 

Livre Comércio)

Estado — Não elegível / Taxa ad valorem / 

Componente Específico /outra taxa

Jordânia (Preferência  ALC) Estado — Não elegível / Taxa ad valorem/ 

Componente Específico /outra taxa

Singapura (Preferência  ALC) Estado — Não elegível / Taxa ad valorem / 

Componente Específico /outra taxa

Chile (Preferência  ALC) Estado — Não elegível / Taxa ad valorem / 

Componente Específico /outra taxa

Austrália (Preferência  ALC) Estado — Não elegível / Taxa ad valorem / 

Componente Específico /outra taxa

Bahrain (Preferência  ALC) Estado — Não elegível / Taxa ad Valorem / 

Componente Específico /outra taxa

CAFTA (Preferência  ALC) Estado — Não elegível / Taxa ad valorem / 

Componente Específico /outra taxa

CAFTA PLUS (Preferência  ALC) Estado — Não elegível / Taxa ad valorem / 

Componente Específico /outra taxa

Omã (Preferência  ALC) Estado — Não elegível / Taxa ad valorem / 

Componente Específico /outra taxa
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Número HTS 09011100
Breve Descrição: café, não torrado, não descafeinado

Peru (Preferência  ALC) Estado — Não elegível / Taxa ad valorem / 

Componente Específico /outra taxa

Coreia (Preferência  ALC) Estado — Não elegível / Taxa ad valorem / 

Componente Específico /outra taxa

Israel (Preferência  ALC) Não elegível

APTA (Acordo de Produtos Automotivos) Preferência Não elegível

ATPA (Acordo Andino) Preferência Não elegível

Acordo Farmacêutico – Preferência Não elegível

NAFTA Canadá Preferência Não elegível

NAFTA México Preferência Estado — Não  elegível/ Taxa ad valorem/ 

Componente Específico

ATPDEA Indicador Não elegível
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1.2. México
O tratamento tarifário da aduana mexicana aplicado ao produto importado CAFÉ EM 
GRÃOS NÃO TORRADO, NÃO DESCAFEINADO — NALADI 0901.11.01 — é baseado na 
somatória do cálculo dos seguintes impostos: Arancel (Tarifa) + DTA – Derecho de Trámite 
Aduanero (Direito de Trâmite Aduaneiro) + Validación (custo fixo por validação) = Imposto 
de Importação mexicano. Esse cálculo deverá ser feito sobre o valor aduaneiro CIF (Cost, 
Insurance and Freight).

Portanto, para esse item deve-se calcular o Imposto Geral de Importação: Tarifa (Impuesto 
General de Importación — Arancel) de 20% sob valor aduaneiro CIF. Sua importação não 
está sujeita ao pagamento do IVA (Imposto sobre o valor Agregado), conforme anexo 27 
(RCGMCE 5.2.11.).

Valor CIF x 20% (Arancel) = x

Imposto de Importação = x

*Acrescer também os custos com DTA e Validação, cobradas na ocasião do desembaraço 
aduaneiro.

Esse produto não é beneficiário do Acordo ALADI ACE-53 (Associação Latino-Americana 
de Integração), nem do Acordo AR.PAR Nº 4 (Acordo de Preferência Tarifária Regional).

Os principais países exportadores desse produto para o México, classificados em 2012, são 
Vietnã e Brasil.

O Brasil classificou-se no ranking dos principais fornecedores desse produto, mas 
em 2013 ainda não apareceu na classificação de exportadores ao mercado mexicano. 
Em 2012 teve participação de 3.540 milhões de dólares, o que representa 42% do total im-
portado pelo México nesse ano. No entanto, em 2011 o valor exportado pelo Brasil foi bem 
superior, na casa de 11.944 milhões de dólares.

As importações mexicanas para esse item, desde 2003, apresentam grande instabilidade, 
tendo atingido altos valores em determinados anos, mas em outros, ao contrário, não existe 
registro de qualquer valor/volume importado. 

Apenas Brasil, Vietnã, EUA e Indonésia exportaram esse item ao México desde 2003, sendo que 
Brasil e Vietnã se destacam como os principais fornecedores e competidores nesse mercado.

Para melhor visualizar a corrente de comércio do México para esse produto, é importan-
te discriminar o valor importado desde 2003 até 2012, a saber: em 2003 US$ 11.544,94 
milhões; em 2004 US$ 7.675.889 milhões; em 2005 US$ 107.990 milhões; em 2006 US$ 
1.217.655 milhões; em 2007 US$ 1.682.827 milhões; em 2008 e 2009 não há registro de 
valores; em 2010 US$ 370.059 milhões; em 2011 US$ 15.671.163 milhões; e finalmente em 
2012 US$ 8.303.415 milhões. 
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Destaca-se com base nesses números, portanto, que esse mercado atravessou mudança 
relativamente grande, sendo que nos anos de 2003 e 2004, o Brasil foi responsável por 
100% importado pelo México, mas desde 2005, o Vietnã se tornou o principal país originário 
das importações mexicanas desse item.

O Brasil só retomou esse mercado no ano de 2011, em que foi responsável por 18% do valor 
importado pelo México. Em 2012 conseguiu atingir um percentual de 42% do total desse 
comércio.

Essas informações poderão ser visualizadas nas planilhas que seguem.

 1.2.1. Barreiras Técnicas

G/TBT/N/MEX/261	 14/05/2013	 MÉXICO	

Projeto de documento oficial do México, emitido pela Secretaria da Saúde (Secretaria de Sa-
lud), propondo Regulamento Técnico (PROY-NOM-257-SSA1-2013) que trata dos requisitos 
mínimos necessários para autorização de registro, renovação e alteração de medic...

G/TBT/N/MEX/262	 14/05/2013	 MÉXICO	

Projeto de documento oficial do México, emitido pela Secretaria da Saúde (Secretaria de Sa-
lud), propondo Regulamento Técnico (PROY-NOM-257-SSA1-2013) que trata dos critérios e 
requisitos a serem observados na realização dos testes para demonstrar que um m...

 1.2.2. Barreiras Tarifárias e Acordos Preferenciais

Seção: II Produtos de origem animal

Capítulo: 09 Café, chá, chá mate e especiarias.

Artigo: 0901 Café, mesmo torrado ou descafeinado; casca 

e películas de café; sucedâneos do café que 

contenham café em qualquer proporção.

- Café, não torrado
Sub: 090111 - Sem descafeinar.
Fração: 09011101 Variedade robusta.

Fronteira
 Resto do Território Faixa Região

Unidade de 
Medida: 

kg
Tarifa IVA Tarifa IVA Tarifa IVA

Importação 20 Ex. Ex.
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Restrições à importação:

Inspeção no ponto de entrada para o país, pelo SENASICA, para certificar que o produto 
é livre de pragas e doenças (o Certificado é dado em termos de ponto décimo do Acordo).

Anexos: 

Anexo 27: A importação não está sujeita ao pago de IVA (RCGMCE 5.2.11). 

Observações: em importação:

Até 31 de dezembro de 2007, as empresas com programas IMMEX que vão importar tem-
porariamente essa mercadoria devem cumprir os requisitos específicos estabelecidos nas 
regras 3.3.1 a 3.3.6. do “Acordo pelo qual a SE emite regras e critérios de caráter geral 
em matéria de Comercio Exterior” (art. 5º Fracc. I do decreto para a promoção da indústria 
manufatureira, maquiladora e de serviços de exportação). Ficaram excetuadas as empresas 
com programa que exportaram a totalidade de sua produção (Regra 3.3.7). A partir de 1º de 
janeiro de 2008 ficou eliminado o cumprimento desses requisitos (art. 10 transitório do de-
creto para o fomento da indústria manufatureira, maquiladora e de serviços de exportação).

Quando o importador tiver certificado de quota emitido pela SE, a tarifa-quota será aplicável 
a essa mercadoria. Ex. (Art. 5º do decreto que altera diversas tarifas da LIGIE, do decreto 
que estabelece diversos programas do PROSEC e dos diversos pelos que se estabelece o 
esquema de importação à Faixa Fronteiriça Norte e Região fronteiriça).

Acordo País 
Beneficiário

Tipo de 
Preferências Valor Observação

NALADI – 1983 – 0901101 – CRU (Café verde em grão)

AR.PAR N° 4 Brasil EXCEÇÃO 0,00
EXCLUÍDOS DA 

PREFERÊNCIA ARA...
NALADI – 1983 – 0901199 – Outros

AR.PAR N° 4 Brasil EXCEÇÃO 0,00
EXCLUÍDOS DA 

PREFERÊNCIA ARA...
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2. CAFÉ EM GRÃOS 	
nãO torrado
Não torrado, descafeinado
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2.1. EUA
O tratamento tarifário da aduana americana aplicado ao produto importado CAFÉ EM 
GRÃOS NÃO TORRADO – HTS 0901.12.00 – é de 0% para MFN (Nação Mais Favorecida). 
Portanto, o Brasil fica livre do pagamento de impostos de importação para esse item. 

Esse produto não é beneficiário do Acordo SGP (Sistema Geral de Preferência).

Os 10 principais países exportadores desse produto para os EUA são: Alemanha, Brasil, 
México, Vietnã, Colômbia, Honduras, Indonésia, Peru, Guatemala e Papua Nova Guiné. 

O Brasil classificou-se em 2º lugar no ranking de fornecedores desse produto ao 
mercado americano, o que representa um total de 20,1% das importações americanas para 
esse item. No entanto, constata-se uma redução de 52,2% nas exportações brasileiras des-
se produto para os EUA. Houve, portanto, um decréscimo considerável na venda desses 
produtos entre o período de janeiro a março de 2013, em relação ao mesmo período em 
2012.

Em 2013, no primeiro trimestre, houve uma redução de 22,5% nas importações ameri-
canas para esse item. 

Alemanha e México também tiveram uma redução nas exportações desse produto aos EUA 
no primeiro trimestre de 2013. Por sua vez, o Vietnã e o Peru alcançaram um crescimento 
satisfatório, em que o Vietnã obteve um crescimento de 92,8% nas exportações de café em 
grãos não torrado para os EUA em 2013, em relação ao mesmo período de 2012.

Observa-se também que 100% das importações americanas desse produto são oriundas de 
países que não são atendidos em Acordos de Preferências Tarifárias. Haja vista se tratar de 
um produto cujo imposto é isento para os países que compõem o grupo das Nações Mais 
Favorecidas (MFN), portanto não houve importações e solicitações através de Programas 
Especiais.

Essas informações poderão ser visualizadas nas planilhas que seguem.

 2.1.1. Barreiras Técnicas

G/TBT/N/USA/818	 15/05/2013	 ESTADOS UNIDOS	

Projeto de documento oficial dos Estados Unidos, emitido pelo Departamento de Agricultura 
(Environmental Protection Agency — EPA), propondo Regulamento Técnico que trata de no-
vas regras de uso para 15 substâncias químicas que foram objeto de aviso prévio...
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G/TBT/N/USA/819	 15/05/2013	 ESTADOS UNIDOS	

Projeto de documento oficial dos Estados Unidos, emitido pelo Departamento de Saúde e 
Serviços Humanos (Food and Drug Administration — FDA, Department of Health and Human 
Services — HHS), propondo Regulamento Técnico que trata da reclassificação de lâmpad...

G/TBT/N/USA/820	 15/05/2013	 ESTADOS UNIDOS	

Projeto de documento oficial dos Estados Unidos, emitido pela Comissão para a Segurança 
dos Produtos para o Consumo (Consumer Product Safety Commission — CPSC), propondo 
Regulamento Técnico que trata da alteração da regulamentação sobre os certificados de...

G/TBT/N/USA/821	 15/05/2013	 ESTADOS UNIDOS	

Projeto de documento oficial dos Estados Unidos, emitido pelo Departamento de Segurança 
Interna da Guarda Costeira (Coast Guard, Department of Homeland Security — DHS), pro-
pondo Regulamento Técnico que trata da alteração da regulamentação relacionada com...

 2.1.2. Barreiras Tarifárias e Acordos Preferenciais

Número HTS 09011200
Breve Descrição: café, não torrado, descafeinado

Valor aduaneiro das importações recentes dos EUA para o consumo
Importação 2012

(Milhares de dólares)

$ 459.209,6

Tratamento Tarifário
Início da Data de Vigência (data mais recente de qualquer 

alteração no tratamento pautal deste artigo HTS)

01/01/1989

Fim da Data de Vigência (data agendada para mudanças de um 

tratamento pautal para qualquer artigo deste item HTS)

12/31/2020

1ª Unidade de Quantidade (Q1) Quilogramas 

2013 Relações Comerciais 

Normais (NTR) taxa do imposto 

aduaneiro (anteriormente 

conhecido como Nação Mais 

Favorecida (MFN) taxa do direito)

Tarifa MFN Livre
Cálculo do Imposto 

(Taxas)

0,00

ad valorem (porcentagem 

do valor) componente

0%

Componente específico 

(por unidade)

$ 0

Outro componente fiscal $ 0
Caráter vinculativo Vínculo com a 

Organização Mundial do 

Comércio
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Número HTS 09011200
Breve Descrição: café, não torrado, descafeinado

Valor aduaneiro das importações recentes dos EUA para o consumo
“Coluna 2” (não NTR) taxa do 

imposto aduaneiro

(Aplica-se às importações de um 

pequeno número de países que não 

se beneficiam do NTR estatuto do 

imposto aduaneiro)

COL 2 Tarifa livre

Cálculo do Imposto 0,00

ad valorem (porcentagem 

do valor) componente

0%

Componente específico 

(por unidade)

$0

Outro componente fiscal $0

Programa de Tarifa Preferencial (isenção ou redução dos impostos aduaneiros) 

Aplicabilidade para esse artigo HTS
GSP (Sistema Geral de 

Preferências – SGP)

Estado Não elegível

Países excluídos do SGP 

neste artigo
Acordo de Preferências para Aeronaves Civis Não elegível

Concessão Tarifária sobre Corantes Não elegível

CBI or CBERA (Caribbean Basin 

Initiative) Preferência

Estado – Não  elegível/ Taxa ad valorem/ Componente 

Específico 

AGOA (Lei do Crescimento e 

Oportunidades para África)

Não elegível

CBTPA (Ato de Parceria e Comércio 

com o  Caribe)

Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico 

Marrocos (Preferência via Acordo de 

Livre Comércio)

Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

Jordânia (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

Singapura (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

Chile (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

Austrália (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

Bahrain (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

CAFTA (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

CAFTA PLUS (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa
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Número HTS 09011200
Breve Descrição: café, não torrado, descafeinado

Valor aduaneiro das importações recentes dos EUA para o consumo
Omã (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

Peru (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

Coreia (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

Israel (Preferência  ALC) Não elegível

APTA (Acordo de Produtos 

Automotivos) Preferência 

Não elegível

ATPA (Acordo Andino) Preferência Não elegível

Acordo Farmacêutico - Preferência Não elegível

NAFTA Canadá Preferência Não elegível

NAFTA México Preferência Estado – Não  elegível/ Taxa ad valorem/ Componente 

Específico

ATPDEA Indicador Não elegível
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2.2. México
O tratamento tarifário da aduana mexicana aplicado ao produto importado CAFÉ EM 
GRÃOS NÃO TORRADO — NALADI 0901.12.01 — é baseado na somatória do cálculo dos 
seguintes impostos: Arancel (Tarifa) + DTA Derecho de Trámite Aduanero (Direito de Trâmite 
Aduaneiro) + Validación (custo fixo por validação) = Imposto de Importação mexicano. Esse 
cálculo deverá ser feito sobre o valor aduaneiro CIF (Cost, Insurance and Freight).

Portanto, para esse item deve-se calcular o Imposto Geral de Importação — Tarifa (Impuesto 
General de Importación — Arancel) de 20% sob valor aduaneiro CIF. Sua Importação não 
está sujeita ao pagamento do IVA (Imposto sobre o Valor Agregado), conforme anexo 27 
(RCGMCE 5.2.11.).

Valor CIF x 20% (Arancel) = x

Imposto de Importação = x

*Acrescer também os custos com DTA e Validação, cobradas na ocasião do desembaraço 
aduaneiro.

Esse produto não é beneficiário do Acordo ALADI ACE-53 (Associação Latino-Americana 
de Integração), nem do Acordo AR.PAR Nº 4 (Acordo de Preferência Tarifária Regional).

 	 A Colômbia destaca-se como a única exportadora desse produto para o Mé-
xico, desde 2010. Em 2009, os EUA foram o único exportador desse item ao México.

Entretanto, o valor/volume importado pelo México para esse item é pequeno, sendo que des-
de 2003 o maior valor importado girou em torno de 265 mil dólares, que ocorreu em 2011.

Com isso, percebe-se que ainda é um mercado incipiente para esse produto, com poucos 
países concorrentes.

Essas informações poderão ser visualizadas nas planilhas que seguem.

 2.2.1. Barreiras Técnicas

G/TBT/N/MEX/261	 14/05/2013	 MÉXICO	

Projeto de documento oficial do México, emitido pela Secretaria da Saúde (Secretaria de Sa-
lud), propondo Regulamento Técnico (PROY-NOM-257-SSA1-2013) que trata dos requisitos 
mínimos necessários para autorização de registro, renovação e alteração de medic...

G/TBT/N/MEX/262	 14/05/2013	 MÉXICO	

Projeto de documento oficial do México, emitido pela Secretaria da Saúde (Secretaria de Sa-
lud), propondo Regulamento Técnico (PROY-NOM-257-SSA1-2013) que trata dos critérios e 
requisitos a serem observados na realização dos testes para demonstrar que um m...
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 2.2.2. Barreiras Tarifárias e Acordos Preferenciais

Seção: II Produtos de origem animal

Capítulo: 09 Café, chá, chá mate e especiarias.

Artigo: 0901 Café, mesmo torrado ou descafeinado; 

casca e películas de café; sucedâneos 

do café que contenham café em 

qualquer proporção.

- Café, não torrado

Sub: 090112 Descafeinado.

Fração: 09011201 Descafeinado.

Fronteira
 Resto do Território Faixa Região

Unidade de 

Medida: kg
Tarifa IVA Tarifa IVA Tarifa IVA

Importação 20 Ex. Ex.

Restrições à importação:

A partir de 3 de setembro de 2012: SENASICA Certificado Fitossanitário após a inspeção, 
a fim de analisar e certificar que o produto ficará livre de pragas e doenças (o certificado é 
concedido em termos Acordo Décimo del Point).

Anexos:

Anexo 27: A importação não está sujeita a IVA (RCGMCE 5.2.11.)

Observações: em importação:

Nota 1: A importação de café certificado “kosher”, em embalagens individuais contendo 10 
gramas ou menos, originário de Israel, estará isento de tarifa desde que o importador anexe 
à petição de importação um certificado de quota emitido pela SE. Se não cumprir essa con-
dição, estará sujeito ao Art. 1º da LIGIE (tarifa–geral) (Art. 4  do Acordo que divulga a taxa 
aplicável a partir de 1º de julho de 2012 do Imposto Geral de Importação  para as mercado-
rias originárias do Estado de Israel, DOF 29/VI/2012).
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Acordo País 
Beneficiário

Tipo de 
Preferências Valor Observação

 
NALADI – 1983 – 0901101 – CRU (Café verde, em grão)

AR.PAR N° 4 Brasil EXCEÇÃO 0,00
EXCLUIDO DA 

PREFERENCIA ARA ...
NALADI - 1983 - 0901199 – Outros 

AR.PAR N° 4 Brasil EXCEÇÃO 0,00
EXCLUÍDO DA 

PREFERÊNCIA ARA ...
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3. CAFÉ EM GRÃOS 	
torrado
torrado, não descafeinado
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3.1. EUA
O tratamento tarifário da aduana americana aplicado ao produto importado CAFÉ EM 
GRÃOS TORRADO — HTS 0901.21.00 — é de 0% para MFN (Nação Mais Favorecida). 
Fazendo parte desse grupo, portanto, o Brasil fica livre do pagamento de impostos de im-
portação para este item.

Esse produto não é beneficiário do Acordo SGP (Sistema Geral de Preferência).

Os 10 principais países exportadores desse produto para os EUA são: Canadá, Itália, 
Colômbia, Suíça, México, República Dominicana, Suécia, Alemanha, Holanda e Brasil. 

O Brasil classificou-se em 10º lugar no ranking de fornecedores desse produto ao 
mercado americano. Além disso, constata-se uma redução de 21,6% nas exportações bra-
sileiras desse produto para os EUA. Houve, portanto, um decréscimo considerável na venda 
desses produtos entre o período de janeiro a março de 2013, em relação ao mesmo período 
em 2012.

Em 2013, no primeiro trimestre, houve uma redução de 11,7% nas importações ameri-
canas para esse item. 

Canadá, Itália e Suíça também tiveram uma redução nas exportações desse produto aos 
EUA no primeiro trimestre de 2013. Já República Dominicana, Holanda e Líbano alcançaram 
um crescimento satisfatório. A Holanda obteve um crescimento de 423,4% nas exportações 
de Café em Grãos Torrado para os EUA em 2013, em relação ao mesmo período de 2012.

Observa-se também que 100% das importações americanas desse produto são oriundas de 
países não atendidos em Acordos de Preferências Tarifárias. Haja vista se tratar de um pro-
duto cujo imposto é isento para os países que compõem o grupo das Nações Mais Favoreci-
das (MFN), portanto, não houve importações e solicitações através de Programas Especiais.

Essas informações poderão ser visualizadas nas planilhas que seguem.

 3.1.1. Barreiras Técnicas

G/TBT/N/USA/818	 15/05/2013	 ESTADOS UNIDOS	

Projeto de documento oficial dos Estados Unidos, emitido pelo Departamento de Agricultura 
(Environmental Protection Agency — EPA), propondo Regulamento Técnico que trata de no-
vas regras de uso para 15 substâncias químicas que foram objeto de aviso prévio...

G/TBT/N/USA/819	 15/05/2013	 ESTADOS UNIDOS	

Projeto de documento oficial dos Estados Unidos, emitido pelo Departamento de Saúde e 
Serviços Humanos (Food and Drug Administration — FDA, Department of Health and Human 
Services — HHS), propondo Regulamento Técnico que trata da reclassificação de lâmpad...



Sebrae

36

G/TBT/N/USA/820	 15/05/2013	 ESTADOS UNIDOS	

Projeto de documento oficial dos Estados Unidos, emitido pela Comissão para a Segurança 
dos Produtos para o Consumo (Consumer Product Safety Commission — CPSC), propondo 
Regulamento Técnico que trata da alteração da regulamentação sobre os certificados de...

G/TBT/N/USA/821	 15/05/2013	 ESTADOS UNIDOS	

Projeto de documento oficial dos Estados Unidos, emitido pelo Departamento de Segurança 
Interna da Guarda Costeira (Coast Guard, Department of Homeland Security — DHS), pro-
pondo Regulamento Técnico que trata da alteração da regulamentação relacionada com...

 3.1.2. Barreiras Tarifárias e Acordos Preferenciais

Número HTS 09012100
Breve Descrição: café, torrado, não descafeinado

Valor aduaneiro das importações recentes dos EUA para o consumo
Importação 2012

(Milhares de dólares)

$ 615.161,7
Tratamento Tarifário

Início da Data de Vigência (data mais recente de qualquer 

alteração no tratamento pautal deste artigo HTS)

01/01/1989

Fim da Data de Vigência  (data agendada para mudanças de um 

tratamento pautal para qualquer artigo deste item HTS)

12/31/2020

1ª Unidade de Quantidade (Q1) Quilogramas 

2013 Relações Comerciais 

Normais (NTR) taxa do imposto 

aduaneiro (anteriormente 

conhecido como Nação Mais 

Favorecida (MFN) taxa do 

direito)

Tarifa MFN Livre
Cálculo do Imposto 

(Taxas)

0,00

ad valorem (porcentagem 

do valor) componente

0%

Componente específico 

(por unidade)

$ 0

Outro componente fiscal $ 0
Caráter vinculativo Vínculo com a 

Organização Mundial do 

Comércio



pESQUIsA DE COMÉRCIO EXTERIOR
Café

37

Número HTS 09012100
Breve Descrição: café, torrado, não descafeinado

“Coluna 2” (não-NTR) taxa do 

imposto aduaneiro

(Aplica-se às importações de 

um pequeno número de países 

que não se beneficiam do NTR 

estatuto do imposto aduaneiro)

COL 2 Tarifa Livre

Cálculo do Imposto 0,00

ad valorem (porcentagem 

do valor) componente

0%

Componente específico (por 

unidade)

$ 0

Outro componente fiscal $ 0

Programa de Tarifa Preferencial (isenção ou redução dos impostos aduaneiros ) Aplicabilidade 

para esse artigo HTS

GSP (Sistema Geral de 

Preferências – SGP)

Estado Não elegível

Países excluídos do SGP 

nesse artigo

Acordo de Preferências para Aeronaves Civis Não elegível

Concessão Tarifária sobre Corantes Não elegível

CBI or CBERA (Caribbean Basin 

Initiative) Preferência

Estado – Não  elegível/ Taxa ad valorem/ Componente 

Específico 

AGOA (Lei do Crescimento e Oportunidades para África) Não elegível

CBTPA (Ato de Parceria e 

Comércio com o  Caribe)

Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico 

Marrocos (Preferência via Acordo 

de Livre Comércio)

Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

Jordânia (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

Singapura (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

Chile (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

Austrália (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

Bahrain (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

CAFTA (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

CAFTA PLUS (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

Omã (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa
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Número HTS 09012100
Breve Descrição: café, torrado, não descafeinado

Peru (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

Coreia (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

Israel (Preferência  ALC) Não elegível

APTA (Acordo de Produtos Automotivos) Preferência Não elegível

ATPA (Acordo Andino) Preferência Não elegível

Acordo Farmacêutico — Preferência Não elegível

NAFTA Canadá Preferência Não elegível

NAFTA México Preferência Estado – Não  elegível/ Taxa ad valorem/ Componente 

Específico

ATPDEA Indicador Não elegível



pESQUIsA DE COMÉRCIO EXTERIOR
Café

39

3.
1.

3.
 C

or
re

nt
e 

de
 C

om
ér

ci
o

D
ad

os
 e

xt
ra

íd
os

 d
o 

si
te

 U
S

IT
C

 —
 C

om
is

sã
o 

de
 C

om
ér

ci
o 

In
te

rn
ac

io
na

l d
os

 E
st

ad
os

 U
ni

do
s 

(U
ni

te
d 

S
ta

te
s 

In
te

rn
at

io
na

l T
ra

de
 

C
om

m
is

si
on

) —
 U

S
 —

 V
al

or
 A

du
an

ei
ro

 d
as

 Im
po

rt
aç

õe
s 

do
s 

E
U

A
 p

ar
a 

co
ns

um
o 

do
 H

TS
 0

90
12

10
0.

S
ufi

xo

20
10

20
11

20
12

20
13

Va
ri

aç
ão

 
p

er
ce

nt
ua

l
Y

T
D

20
12

- 
Y

T
D

20
13

M
ilh

ar
es

 d
e 

d
ó

la
re

s
P

o
rc

en
ta

g
em

 
d

o
 T

o
ta

l

Ja
ne

ir
o

–M
ar

ço

M
ilh

ar
es

 d
e 

d
ó

la
re

s

To
d

o
s 

o
s 

su
fi

xo
s

$ 
40

9.
55

3,
0

$ 
61

0.
51

2,
4

$ 
61

5.
16

1,
7

10
0,

0%
$ 

15
1.

90
5,

9
$ 

13
4.

11
1,

0
-1

1,
7%

45
 –

 C
af

é,
  r

ec
ip

ie
nt

e 

p
ar

a 
va

re
jo

 lt
=

2k
g 

to
rr

ad
o,

 o
rg

ân
ic

o 
nã

o 

d
es

ca
fe

in
ad

o

$ 
0,

0
$ 

43
5.

78
4,

0
$ 

46
5.

01
1,

1
75

,6
%

$ 
11

4.
69

2,
6

$ 
10

3.
43

1,
8

-9
,8

%

65
 –

 C
af

é,
 t

or
ra

d
o,

 

nã
o 

in
or

gâ
ni

co
, n

ão
 

d
es

ca
fe

in
ad

o 
, n

ão
 

id
en

tifi
ca

d
os

$ 
0,

0
$ 

12
5.

49
9,

9
$ 

13
3.

99
7,

4
21

,8
%

$ 
32

.2
99

,0
$ 

27
.2

04
,7

-1
5,

8%

35
 –

 C
af

é 
or

gâ
ni

co
, 

re
ci

p
ie

nt
e 

p
ar

a 
va

re
jo

 

lt=
2k

g,
 t

or
ra

d
o,

 n
ão

 

d
es

ca
fe

in
ad

o

$ 
0,

0
$ 

39
.9

07
,0

$ 
11

.7
07

,4
1,

9%
$ 

3.
47

5,
1

$ 
2.

48
5,

7
-2

8,
5%

55
 –

 C
af

é,
 o

rg
ân

ic
o,

 

to
rr

ad
o,

 n
ão

 

d
es

ca
fe

in
ad

o,
 n

ão
 

es
p

ec
ifi

ca
d

o 
ne

m
 

in
cl

uí
d

o 
em

 o
ut

ro
s 

ite
ns

$ 
0,

0
$ 

9.
32

1,
5

$ 
4.

44
5,

8
0,

7%
$ 

1.
43

9,
2

$ 
98

8,
8

-3
1,

3%



Sebrae

40

S
ufi

xo

20
10

20
11

20
12

20
13

Va
ri

aç
ão

 
p

er
ce

nt
ua

l
Y

T
D

20
12

- 
Y

T
D

20
13

M
ilh

ar
es

 d
e 

d
ó

la
re

s
P

o
rc

en
ta

g
em

 
d

o
 T

o
ta

l

Ja
ne

ir
o

–M
ar

ço

M
ilh

ar
es

 d
e 

d
ó

la
re

s

30
 –

 C
af

é,
 t

or
ra

d
o,

 

nã
o 

d
es

ca
fe

in
ad

o,
 

em
 r

ec
ip

ie
nt

es
 p

ar
a 

va
re

jo
 p

es
an

d
o 

2 
kg

 

ou
 m

en
os

$ 
31

7.
05

4,
9

$ 
0,

0
$ 

0,
0

0,
0%

$ 
0,

0
$ 

0,
0

60
 –

 C
af

é,
 n

ão
 

es
p

ec
ifi

ca
d

o 
ne

m
 

in
cl

uí
d

o 
em

 o
ut

ro
s 

ite
ns

, t
or

ra
d

o,
 n

ão
 

d
es

ca
fe

in
ad

o

$ 
92

.4
98

,1
$ 

0,
0

$ 
0,

0
0,

0%
$ 

0,
0

$ 
0,

0

Fo
nt

e:
 U

S
IT

C
 –

 E
st

at
ís

tic
a 

pe
lo

 s
ufi

xo
 (H

TS
10

), 
em

 o
rd

em
 d

ec
re

sc
en

te
 d

e 
va

lo
r 

da
s 

im
po

rt
aç

õe
s 

de
 2

01
2	



pESQUIsA DE COMÉRCIO EXTERIOR
Café

41

Fo
nt

e

20
10

20
11

20
12

20
13

Va
ri

aç
ão

 
p

er
ce

nt
ua

l
Y

T
D

20
12

- 
Y

T
D

20
13

M
ilh

ar
es

 d
e 

d
ó

la
re

s
P

o
rc

en
ta

g
em

 
d

o
 T

o
ta

l

Ja
ne

ir
o

-M
ar

ço

M
ilh

ar
es

 d
e 

d
ó

la
re

s

To
d

as
 a

s 

fo
nt

es
$ 

40
9.

55
3,

0
$ 

61
0.

51
2,

4
$ 

61
5.

16
1,

7
10

0,
0%

$ 
15

1.
90

5,
9

$ 
13

4.
11

1,
0

-1
1,

7%

1
C

an
ad

á
$ 

21
8.

29
2,

0
$ 

34
5.

94
7,

6
$ 

35
7.

93
5,

3
58

,2
%

$ 
87

.6
96

,5
$ 

80
.0

75
,5

-8
,7

%

2
Itá

lia
$ 

39
.7

74
,5

$ 
50

.7
80

,6
$ 

56
.4

21
,0

9,
2%

$ 
12

.5
03

,8
$ 

11
.6

88
,1

-6
,5

%

3
C

ol
ôm

b
ia

$ 
20

.5
49

,3
$ 

28
.5

42
,7

$ 
36

.9
20

,4
6,

0%
$ 

7.
89

1,
9

$ 
6.

65
3,

8
-1

5,
7%

4
S

uí
ça

$ 
36

.6
49

,7
$ 

54
.2

34
,5

$ 
32

.8
78

,3
5,

3%
$ 

10
.3

68
,1

$ 
7.

56
1,

8
-2

7,
1%

5
M

éx
ic

o
$ 

29
.1

14
,4

$ 
43

.8
23

,4
$ 

24
.9

75
,4

4,
1%

$ 
10

.4
21

,4
$ 

4.
15

9,
3

-6
0,

1%

6
R

ep
úb

lic
a 

D
om

in
ic

an
a

$ 
55

4,
6

$ 
3.

73
4,

3
$ 

19
.0

03
,7

3,
1%

$ 
1.

08
5,

0
$ 

3.
84

4,
9

25
4,

4%

7
S

ué
ci

a
$ 

25
.8

43
,3

$ 
29

.4
72

,8
$ 

16
.6

11
,3

2,
7%

$ 
6.

24
1,

5
$ 

2.
74

4,
9

-5
6,

0%

8
A

le
m

an
ha

$ 
6.

56
5,

0
$ 

13
.4

17
,7

$ 
15

.0
24

,3
2,

4%
$ 

4.
87

6,
4

$ 
4.

90
3,

4
0,

6%

9
P

aí
se

s 

B
ai

xo
s

$ 
1.

27
4,

6
$ 

2.
08

6,
8

$ 
14

.2
57

,2
2,

3%
$ 

75
0,

9
$ 

3.
93

0,
1

42
3,

4%

10
B

ra
si

l
$ 

8.
01

3,
3

$ 
13

.9
34

,8
$ 

12
.2

97
,2

2,
0%

$ 
2.

91
6,

4
$ 

2.
28

6,
9

-2
1,

6%
11

V
ie

tn
ã

$ 
2.

04
4,

8
$ 

3.
53

5,
9

$ 
5.

48
0,

6
0,

9%
$ 

1.
14

7,
5

$ 
97

6,
2

-1
4,

9%

12
R

ei
no

 U
ni

d
o

$ 
5.

07
8,

9
$ 

4.
41

7,
4

$ 
4.

35
9,

3
0,

7%
$ 

95
4,

3
$ 

68
6,

6
-2

8,
1%

13
C

os
ta

 R
ic

a
$ 

1.
97

7,
7

$ 
2.

44
0,

5
$ 

2.
98

8,
7

0,
5%

$ 
75

1,
3

$ 
78

4,
4

4,
4%

14
G

ré
ci

a
$ 

2.
05

6,
9

$ 
1.

73
4,

4
$ 

1.
74

0,
7

0,
3%

$ 
62

7,
1

$ 
33

0,
6

-4
7,

3%

15
B

él
gi

ca
$ 

99
0,

5
$ 

1.
54

1,
7

$ 
1.

66
4,

9
0,

3%
$ 

52
4,

8
$ 

47
8,

7
-8

,8
%

16
Lí

b
an

o
$ 

87
7,

0
$ 

1.
09

1,
7

$ 
1.

42
0,

3
0,

2%
$ 

30
4,

0
$ 

61
3,

9
10

1,
9%

17
B

ós
ni

a 
e 

H
er

ze
go

vi
na

$ 
1.

28
3,

3
$ 

94
5,

0
$ 

1.
37

5,
6

0,
2%

$ 
33

9,
7

$ 
28

6,
6

-1
5,

6%

18
C

hi
na

$ 
62

6,
0

$ 
66

6,
3

$ 
1.

08
6,

5
0,

2%
$ 

15
5,

0
$ 

86
,7

-4
4,

1%

19
P

or
tu

ga
l

$ 
69

7,
9

$ 
88

4,
8

$ 
86

6,
9

0,
1%

$ 
34

1,
2

$ 
20

3,
4

-4
0,

4%

20
Ja

m
ai

ca
$ 

38
7,

9
$ 

51
1,

2
$ 

83
2,

6
0,

1%
$ 

10
3,

2
$ 

79
,0

-2
3,

4%

Fo
nt

e:
 U

S
IT

C
 —

 E
st

at
ís

tic
a 

po
r 

Fo
nt

e,
 e

m
 o

rd
em

 d
ec

re
sc

en
te

 d
e 

va
lo

r 
da

s 
im

po
rt

aç
õe

s 
de

 2
01

2



Sebrae

42

P
ro

g
ra

m
a

20
10

20
11

20
12

20
13

Va
ri

aç
ão

 
p

er
ce

nt
ua

l
Y

T
D

20
12

- 
Y

T
D

20
13

M
ilh

ar
es

 d
e 

d
ó

la
re

s
P

o
rc

en
ta

g
em

 
d

o
 T

o
ta

l

Ja
ne

ir
o

–M
ar

ço

M
ilh

ar
es

 d
e 

d
ó

la
re

s

To
d

o
s 

o
s 

p
ro

g
ra

m
as

$ 
40

9.
55

3,
0

$ 
61

0.
51

2,
4

$ 
61

5.
16

1,
7

10
0,

0%
$ 

15
1.

90
5,

9
$ 

13
4.

11
1,

0
-1

1,
7%

P
aí

s 
d

e 

or
ig

em
: n

ão
 

há
 p

ro
gr

am
as

 

es
p

ec
ia

is
 

so
lic

ita
d

os

$ 
40

9.
55

3,
0

$ 
61

0.
51

2,
4

$ 
61

5.
16

1,
7

10
0,

0%
$ 

15
1.

90
5,

9
$ 

13
4.

11
1,

0
-1

1,
7%

Fo
nt

e:
 U

S
IT

C
 —

 E
st

at
ís

tic
a 

pe
lo

 P
ro

gr
am

a 
de

 Im
po

rt
aç

ão
, e

m
 o

rd
em

 d
ec

re
sc

en
te

 d
e 

va
lo

r 
da

s 
im

po
rt

aç
õe

s 
de

 2
01

2

	



pESQUIsA DE COMÉRCIO EXTERIOR
Café

43

D
is

tr
it

o

20
10

20
11

20
12

20
13

Va
ri

aç
ão

 
p

er
ce

nt
ua

l
Y

T
D

20
12

- 
Y

T
D

20
13

M
ilh

ar
es

 d
e 

d
ó

la
re

s
P

o
rc

en
ta

g
em

 
d

o
 T

o
ta

l

Ja
ne

ir
o

–M
ar

ço

M
ilh

ar
es

 d
e 

d
ó

la
re

s

To
d

o
s 

o
s 

d
is

tr
it

o
s

$ 
40

9.
55

3,
0

$ 
61

0.
51

2,
4

$ 
61

5.
16

1,
7

10
0,

0%
$ 

15
1.

90
5,

9
$ 

13
4.

11
1,

0
-1

1,
7%

1
B

uf
fa

lo
, N

Y
$ 

10
0.

93
6,

8
$ 

15
2.

48
3,

4
$ 

17
7.

32
3,

2
28

,8
%

N
/A

N
/A

2
D

et
ro

it,
 M

I
$ 

90
.9

04
,5

$ 
14

2.
17

9,
0

$ 
12

2.
54

8,
6

19
,9

%
N

/A
N

/A

3
N

ov
a 

Io
rq

ue
, 

N
Y

$ 
57

.6
25

,2
$ 

67
.5

03
,0

$ 
70

.1
72

,9
11

,4
%

N
/A

N
/A

4
O

gd
en

sb
ur

g,
 

N
Y

$ 
19

.6
22

,8
$ 

39
.3

40
,9

$ 
48

.2
98

,7
7,

9%
N

/A
N

/A

5
S

ão
 J

ua
n,

 

P
R

$ 
24

.3
71

,2
$ 

40
.3

18
,5

$ 
32

.3
26

,7
5,

3%
N

/A
N

/A

6
Lo

s 
A

ng
el

es
, 

C
A

$ 
17

.2
17

,3
$ 

28
.0

30
,7

$ 
29

.7
11

,1
4,

8%
N

/A
N

/A

7
B

al
tim

or
e,

 

M
D

$ 
1.

61
6,

5
$ 

16
.9

57
,6

$ 
22

.9
05

,0
3,

7%
N

/A
N

/A

8
M

ia
m

i, 
FL

$ 
45

.0
95

,9
$ 

47
.9

76
,6

$ 
21

.0
29

,0
3,

4%
N

/A
N

/A

9
N

or
fo

lk
, V

A
$ 

9.
29

1,
6

$ 
12

.6
19

,0
$ 

16
.2

97
,7

2,
6%

N
/A

N
/A

10
C

hi
ca

go
, I

L
$ 

3.
85

1,
5

$ 
6.

57
3,

7
$ 

12
.6

31
,2

2,
1%

N
/A

N
/A

11

H
ou

st
on

-

G
al

ve
st

on
, 

TX

$ 
6.

85
2,

8
$ 

12
.2

65
,5

$ 
11

.3
08

,4
1,

8%
N

/A
N

/A

12
La

re
d

o,
 T

X
$ 

4.
57

2,
0

$ 
6.

63
3,

0
$ 

10
.5

16
,5

1,
7%

N
/A

N
/A

13
C

ha
rle

st
on

, 

S
C

$ 
5.

75
4,

9
$ 

9.
75

0,
2

$ 
9.

11
5,

1
1,

5%
N

/A
N

/A



Sebrae

44

D
is

tr
it

o

20
10

20
11

20
12

20
13

Va
ri

aç
ão

 
p

er
ce

nt
ua

l
Y

T
D

20
12

- 
Y

T
D

20
13

M
ilh

ar
es

 d
e 

d
ó

la
re

s
P

o
rc

en
ta

g
em

 
d

o
 T

o
ta

l

Ja
ne

ir
o

–M
ar

ço

M
ilh

ar
es

 d
e 

d
ó

la
re

s

14
S

ea
tt

le
, W

A
$ 

5.
51

2,
4

$ 
6.

17
8,

6
$ 

7.
38

9,
0

1,
2%

N
/A

N
/A

15

S
ão

 

Fr
an

ci
sc

o,
 

C
A

$ 
3.

79
0,

5
$ 

4.
11

3,
5

$ 
6.

25
1,

7
1,

0%
N

/A
N

/A

Fo
nt

e:
 U

S
IT

C
 —

 E
st

at
ís

tic
a 

pe
lo

 D
is

tr
ito

 A
du

an
ei

ro
 d

e 
en

tr
ad

a,
 e

m
 o

rd
em

 d
ec

re
sc

en
te

 d
e 

va
lo

r 
da

s 
im

po
rt

aç
õe

s 
de

 2
01

2



pESQUIsA DE COMÉRCIO EXTERIOR
Café

45

3.2. México
O tratamento tarifário da aduana mexicana aplicado ao produto importado CAFÉ EM 
GRÃOS TORRADO — NALADI 0901.21.01 — é baseado na somatória do cálculo dos se-
guintes impostos: Arancel (Tarifa) + DTA Derecho de Trámite Aduanero (Direito de Trâmite 
Aduaneiro) + Validación (custo fixo por validação) = Imposto de Importação mexicano. Esse 
cálculo deverá ser feito sob o valor aduaneiro CIF (Cost, Insurance and Freight).

Portanto, para este item deve-se calcular o Imposto Geral de Importação — Tarifa (Impuesto 
General de Importación – Arancel) de 72% sobre o valor aduaneiro CIF. Sua Importação não 
está sujeita ao pagamento do IVA (Imposto sobre o valor Agregado), conforme anexo 27 
(RCGMCE 5.2.11.).

Valor CIF x 72% (Arancel) = x

Imposto de Importação = x

*Acrescer também os custos com DTA e Validação, cobradas na ocasião do desembaraço 
aduaneiro.

Este produto não é beneficiário do acordo ALADI ACE-53 (Associação Latino - Americana 
de Integração, nem do Acordo AR.PAR Nº 4 (Acordo de Preferência Tarifária Regional).

Os principais exportadores desse produto para o México, classificados em 2012, são: 
EUA, Reino Unido, Suíça, Itália, Colômbia, Espanha, Costa Rica e Brasil, em ordem de im-
portância de valores, sendo representada pela seguinte porcentagem, 48%, 24%, 10%, 5%, 
2%, 1,6%, 0,7%, também em ordem de importância de valores.

O Brasil classificou-se no ranking dos fornecedores deste produto em 2012. Neste 
ano apresentou uma participação de 209 mil de dólares. No entanto, percebe-se uma 
queda nas exportações brasileiras desse produto ao México, já que em 2011 o valor expor-
tado foi de 474 mil dólares, mas em 2010 esse valor foi de 214 mil dólares.

As importações mexicanas vêm apresentando um crescimento satisfatório, aumentado em 
56% em 2011 e 22% em 2012.

É válido destacar que tanto Colômbia quanto a Costa Rica, assim como o Brasil, não pos-
suem benefícios de preferência tarifários, concedidos pelo México, para esse item.

Essas informações poderão ser visualizadas nas planilhas que seguem.

 3.2.1. Barreiras Técnicas

G/TBT/N/MEX/261	 14/05/2013	 MÉXICO	

Projeto de documento oficial do México, emitido pela Secretaria da Saúde (Secretaria de Salud), propondo 
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Regulamento Técnico (PROY-NOM-257-SSA1-2013) que trata dos requisitos mínimos necessários para 

autorização de registro, renovação e alteração de medic...

G/TBT/N/MEX/262	 14/05/2013	 MÉXICO	

Projeto de documento oficial do México, emitido pela Secretaria da Saúde (Secretaria de Salud), propondo 

Regulamento Técnico (PROY-NOM-257-SSA1-2013) que trata dos critérios e requisitos a serem observa-

dos na realização dos testes para demonstrar que um m...

 3.2.2. Barreiras Tarifárias e Acordos Preferenciais

Seção: II Produtos de origem animal

Capítulo: 09 Café, chá, chá mate e especiarias.

Artigo: 0901 Café, mesmo torrado ou descafeinado; 

casca e películas de café; sucedâneos 

do café que contenham café em 

qualquer proporção.

 - Café, não torrado
Sub: 090112 Não Descafeinado.

Fração: 09011201 Não Descafeinado.

Fronteira
 Resto do Território Faixa Região

Unidade de 

Medida: 

kg

Tarifa IVA Tarifa IVA Tarifa IVA

Importação 72% Ex. Nota 2  Nota 2 Ex.

Restrições à importação:

Capítulo 4 (especificações) da NOM-051-SCFI/SSA1-2010 (o importador pode escolher 
qualquer uma das alternativas previstas no nº 6 do anexo para verificar o cumprimento da 
NOM). A partir de 03 de setembro 2012: certificado fitossanitário SENASICA previa inspeção 
a fim de analisar e certificar que o produto encontra-se livre de pragas e doenças (Unica-
mente produtos a granel ou em sacos. O Certificado é dado em termos de ponto decimo do 
Acordo).

Anexos:

Anexo 27: A importação não está sujeita a IVA (RCGMCE 5.2.11.)
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Qualquer país: de 1º de janeiro a 31 de dezembro de 2014, apenas para café torrado e moí-
do em pacotes individuais que pesam até 40 g, com a tarifa-quota estabelecida no Art. 2º do 
Decreto que altera a taxa da LIGIE, DOF 23/IX/2010 (Acordo DOF 14/março/2011) (Circular 
G-0072/11).

Países membros da OMC: de 17 de maio a 31 de dezembro de 2008, café classificado 
nesta fração tarifária, com as tarifas preferenciais que se mostram na Lista LXXVII-México, 
seção I-A, Tarifas, e Seção I-B, contingentes tarifários, para efeitos do disposto na Parte III, 
Art. 4º, do Acordo sobre Agricultura, publicado em 30/XII/1994 (Acordo DOF 16/V/2008). Os 
contingentes tarifários para 2007 foram publicados em 1/I/2007.

Observações: em importação:

Tarifa aplicável a partir de 1º de julho de 2007 (Decreto DOF 18/VI/2007).

Deve-se indicar que, a partir de 1º janeiro de 2014 será de 60% (Art. 9 e único Transitório 
Fracc. II do Decreto DOF 23/XI/2012). A partir de 1º de janeiro de 2016 será de 50% (Art. 
12  e único Transitório Fracc. IV do Decreto DOF 23/XI/2012). A partir de 1º de janeiro de 
2017 será de 45% (Art. 13  e único Transitório Fracc. V do Decreto DOF 23/XI/2012).

Quando o importador tem o certificado de quota emitido pela SE, a tarifa–quota aplicável a 
essa mercadoria será de 50% (Art. 5º  Decreto que altera diversas tarifas da taxa da LIGIE, 
DOF 30/VI/2007). Quando for café torrado e moído em pacotes individuais que pesam até 40 
g., quando o importador tem de certificado quota emitida pelo SE (Acordo 14/março/2011 
DOF), o contingente pautal será aplicável de 24 de setembro de 2010 a 31 de dezembro de 
2014. Ex. (artigos 2º e segundo decreto Interim que altera a taxa de LIGIE DOF 23/IX/2010).

Nota 2: As pessoas que se dediquem a atividades de comercialização, prestação de ser-
viços de restaurantes, hotéis, entretenimento, culturais, recreativas, esportivas, educativas, 
investigação, médicos e assistência social, aluguel de bens móveis, e serviços prestados a 
empresas localizadas na faixa fronteiriça norte ou na região de fronteira e que contem com 
registro como empresa da fronteira, podem  importar esta mercadoria totalmente desgrava-
da do IGI de 1º de janeiro de 2009 a 31 de dezembro de 2013. Isso não se aplica a pessoas 
jurídicas que tributem sob o regime simplificado (Título II, Capítulo VII LISR), nem para pes-
soas físicas que tributem sob o regime de pequenos contribuintes (Título IV, Seção III LISR) 
(Arts. 3º e 5º Fracc. I do Decreto que estabelece o IGI para a Região fronteiriça e a faixa 
Fronteiriça Norte, DOF 24/XII/2008).
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Acordo País 
Beneficiário

Tipo de 
Preferências Valor Observação

 
NALADI – 1983 - 0901102 – Torrado, em grão (PREPARADO, TORRADO), EXCETO 

DESCAFEINADO

AR.PAR N° 4 Brasil EXCEÇÃO 0.00 EXCLUÍDOS DA 

PREFERÊNCIA ARA ...
NALADI – 1983 - 0901103 – Torrado, moído, EXCETO DESCAFEINADO

AR.PAR N° 4 Brasil EXCEÇÃO 0.00 EXCLUÍDOS DA 

PREFERÊNCIA ARA ...
NALADI – 1983 – 0901199 – Outros

AR.PAR N° 4 Brasil EXCEÇÃO 0.00
EXCLUÍDOS DA 

PREFERÊNCIA ARA ...
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4. CAFÉ torrado  

torrado e descafeinado
e moído 	
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4.1. EUA
O tratamento tarifário da aduana americana aplicado ao produto importado CAFÉ TOR-
RADO E MOÍDO — HTS 0901.22.00 — é de 0% para MFN (Nação Mais Favorecida). Por 
ser parte desse grupo, portanto, o Brasil fica livre do pagamento de impostos de importação 
para este item.

Esse produto não é beneficiário do Acordo SGP (Sistema Geral de Preferência).

Os 10 principais países exportadores desse produto para os EUA são: Canadá, Co-
lômbia, Itália, Vietnã, Suíça, México, Suécia, Brasil, Holanda e Indonésia.

O Brasil classificou em 8º lugar no ranking de fornecedores deste produto ao mercado 
americano, no entanto, constata-se uma redução de 75,2% nas exportações brasileiras deste 
produto para os EUA. Houve, portanto, um decréscimo considerável na venda desses produ-
tos entre o período de janeiro a março de 2013, em relação ao mesmo período em 2012.

Em 2013, no primeiro trimestre, houve uma redução de 49,4% nas importações americanas 
para esse item. 

Canadá e Colômbia também tiveram uma redução nas exportações desse produto aos EUA 
nesse primeiro trimestre de 2013, já os Países Baixos alcançaram um crescimento satisfató-
rio, que apresentou uma variação percentual crescente de 175,9% nas exportações de café 
torrado e moído para os EUA em 2013, em relação ao mesmo período de 2012.

Observa-se também que 100% das importações americanas desse produto são oriundas de 
países que não são atendidos por acordos de preferências tarifárias. Haja vista se tratar de 
um produto cujo imposto é isento para os países que compõem o grupo das Nações Mais 
Favorecidas (MFN) portanto, não houve importações e solicitações por meio de Programas 
Especiais.

Essas informações poderão ser visualizadas nas planilhas que seguem.

 4.1.1. Barreiras Técnicas

G/TBT/N/USA/818	 15/05/2013	 ESTADOS UNIDOS	

Projeto de documento oficial dos Estados Unidos, emitido pelo Departamento de Agricultura 
(Environmental Protection Agency — EPA), propondo Regulamento Técnico que trata de no-
vas regras de uso para 15 substâncias químicas que foram objeto de aviso prévio...

G/TBT/N/USA/819	 15/05/2013	 ESTADOS UNIDOS	

Projeto de documento oficial dos Estados Unidos, emitido pelo Departamento de Saúde e 
Serviços Humanos (Food and Drug Administration — FDA, Department of Health and Human 
Services — HHS), propondo Regulamento Técnico que trata da reclassificação de lâmpad...
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G/TBT/N/USA/820	 15/05/2013	 ESTADOS UNIDOS	

Projeto de documento oficial dos Estados Unidos, emitido pela Comissão para a Segurança dos Produtos 

para o Consumo (Consumer Product Safety Commission — CPSC), propondo Regulamento Técnico que 

trata da alteração da regulamentação sobre os certificados de...

G/TBT/N/USA/821	 15/05/2013	 ESTADOS UNIDOS	

Projeto de documento oficial dos Estados Unidos, emitido pelo Departamento de Segurança Interna da 

Guarda Costeira (Coast Guard, Department of Homeland Security — DHS), propondo Regulamento Técni-

co que trata da alteração da regulamentação relacionada com ...

 4.1.2. Barreiras Tarifárias e Acordos Preferenciais

Número HTS 09012200
Breve Descrição: café, torrado, descafeinado

Valor aduaneiro das importações recentes dos EUA para o consumo
Importação 2012

(Milhares de dólares)

$ 110.397,8

Tratamento Tarifário

Início da Data de Vigência (data mais recente de qualquer 

alteração no tratamento pautal deste artigo HTS)

01/01/1989

Fim da Data de Vigência  (data agendada para mudanças de um 

tratamento pautal para qualquer artigo deste item HTS)

12/31/2020

1ª Unidade de Quantidade (Q1) Quilogramas 

2013 Relações Comerciais 

Normais (NTR) taxa do imposto 

aduaneiro (anteriormente 

conhecido como Nação Mais 

Favorecida (MFN) taxa do direito)

Tarifa MFN Livre
Cálculo do Imposto 

(Taxas)

0,00

ad valorem (porcentagem 

do valor) componente

0%

Componente específico 

(por unidade)

$ 0

Outro componente fiscal $ 0
Caráter vinculativo Vínculo com a 

Organização Mundial do 

Comércio
“Coluna 2” (não NTR) taxa do 

imposto aduaneiro

COL 2 Tarifa Free
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Número HTS 09012200
Breve Descrição: café, torrado, descafeinado

Valor aduaneiro das importações recentes dos EUA para o consumo
(Aplica-se às importações de um 

pequeno número de países que 

não se beneficiam do NTR estatuto 

do imposto aduaneiro)

Cálculo do Imposto 0,00

ad valorem (porcentagem 

do valor) componente

0%

Componente específico 

(por unidade)

$ 0

Outro componente fiscal $ 0

Programa de Tarifa Preferencial (isenção ou redução dos impostos aduaneiros ) Aplicabilidade 

para esse artigo HTS

GSP (Sistema Geral de 

Preferências – SGP)

Estado Não elegível

Países excluídos do SGP 

nesse artigo

Acordo de Preferências para 

Aeronaves Civis

Não elegível

Concessão Tarifária sobre Corantes Não elegível

CBI or CBERA (Caribbean Basin 

Initiative) Preferência

Estado – Não  elegível/ Taxa ad aalorem / Componente 

Específico 

AGOA (Lei do Crescimento e Oportunidades para África) Não elegível

CBTPA (Ato de Parceria e 

Comércio com o  Caribe)

Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico 

Marrocos (Preferência via Acordo 

de Livre Comércio)

Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

Jordânia (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

Singapura (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

Chile (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

Austrália (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

Bahrain (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

CAFTA (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa
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Número HTS 09012200
Breve Descrição: café, torrado, descafeinado

Valor aduaneiro das importações recentes dos EUA para o consumo
CAFTA PLUS (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

Omã (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

Peru (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

Coreia (Preferência  ALC) Estado – Não elegível / Taxa ad valorem / Componente 

Específico /outra taxa

Israel (Preferência  ALC) Não elegível

APTA (Acordo de Produtos Automotivos) Preferência Não elegível

ATPA (Acordo Andino) Preferência Não elegível

Acordo Farmacêutico – Preferência Não elegível

NAFTA Canadá Preferência Não elegível

NAFTA México Preferência Estado – Não  elegível/ Taxa ad valorem / Componente 

Específico

ATPDEA Indicador Não elegível
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4.2. México
O tratamento tarifário da aduana mexicana aplicado ao produto importado CAFÉ TOR-
RADO E MOÍDO — NALADI 0901.22.01 — é baseado na somatória do cálculo dos se-
guintes impostos: Arancel (Tarifa) + DTA – Derecho de Trámite Aduanero (Direito de Trâmite 
Aduaneiro) + Validación (custo fixo por validação) = Imposto de Importação mexicano. Esse 
cálculo deverá ser feito sob o valor aduaneiro CIF (Cost, Insurance and Freight).

Portanto, para este item deve-se calcular o Imposto Geral de Importação — Tarifa (Impuesto 
General de Importación — Arancel) de 72% sob valor aduaneiro CIF. Sua Importação não 
está sujeita ao pagamento do IVA (Imposto sobre o valor Agregado), conforme anexo 27 
(RCGMCE 5.2.11.).

Valor CIF x 72% (Arancel) = x

Imposto de Importação = x

*Acrescer também os custos com DTA e Validação, cobradas na ocasião do desembaraço 
aduaneiro.

Este produto não é beneficiário do Acordo ALADI ACE-53 (Associação Latino–Americana 
de Integração, mas possui preferência tarifária ad valorem pelo Acordo AR.PAR Nº 4 (Acordo 
de Preferência Tarifária Regional), que prevê desconto de 20% sobre a tarifa Arancel (Imposto 
Geral de Importação). Assim, considera-se para fins de cálculo a aplicação conforme exemplo:

20% preferência ad valorem sobre o imposto Arancel (72% para este item) =  
14,4% de abatimento 

= 72% Arancel – 14,4% (preferência ad valorem) =  
57,6% imposto devido para item NALADI - 1983 - 0901104

* classificação do produto na ocasião da assinatura do Acordo de Preferência Regional.

As mercadorias que fizerem o uso desse desconto via Acordo de Preferência Tarifária deve-
rão fornecer certificado de origem. Segue sugestão em anexo de webpages para orientação 
sobre esse assunto

Os principais exportadores desse produto para o México, classificados em 2013, 
são: EUA, Suíça, Itália, Colômbia e Costa Rica.

O Brasil não se classificou no ranking dos principais fornecedores desse produto 
ao mercado mexicano, oferecendo uma participação pouco significativa, na quadra de ape-
nas 41 mil dólares no ano de 2012. Além disso, percebe-se uma queda nas exportações 
brasileiras desse produto ao México, já que em 2011 o valor exportado foi de 64 mil dólares.

As importações mexicanas para esse item mantiveram-se estáveis em 2012, mantendo a 
soma dos 3 milhões US$/ano.
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Observa-se também que 44% das importações mexicanas desse item são provenientes 
apenas dos EUA, que, portanto, podem ser considerados um potencial competidor 
para esse produto no México, outros 41% das importações mexicanas desse item são pro-
venientes de apenas 4 países, em ordem de importância, Suíça, Itália, Colômbia e Costa Rica.

No que tange a Acordos de Preferência Tarifária, a Costa Rica não possui benefício, arcando 
com a tarifa de 72%; já a Colômbia possui benefício com desconto de 28% na Tarifa, que 
pode ser concedido por meio de dois Acordos Preferenciais, AAP.CE N° 33 ou AR.PAR N° 
4, pois ambos concedem esse desconto de 28%.

Essas informações poderão ser visualizadas nas planilhas que seguem.

 4.2.1. Barreiras Técnicas

G/TBT/N/MEX/261	 14/05/2013	 MÉXICO	

Projeto de documento oficial do México, emitido pela Secretaria da Saúde (Secretaría de Sa-
lud), propondo Regulamento Técnico (PROY-NOM-257-SSA1-2013) que trata dos requisitos 
mínimos necessários para autorização de registro, renovação e alteração de medic...

G/TBT/N/MEX/262	 14/05/2013	 MÉXICO	

Projeto de documento oficial do México, emitido pela Secretaria da Saúde (Secretaría de Sa-
lud), propondo Regulamento Técnico (PROY-NOM-257-SSA1-2013) que trata dos critérios e 
requisitos a serem observados na realização dos testes para demonstrar que um m...

 4.2.2. Barreiras Tarifárias e Acordos Preferenciais

Seção: II Produtos de origem animal

Capítulo: 09 Café, chá, chá mate e especiarias.

Artigo: 0901 Café, mesmo torrado ou descafeinado; 

casca e películas de café; sucedâneos 

do café que contenham café em qualquer 

proporção.

- Café, torrado
Sub: 090112 Descafeinado.

Fração: 09011201 Descafeinado.
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Fronteira
 Resto do Território Faixa Região

Unidade 

de Medida: 

kg

Tarifa IVA Tarifa IVA Tarifa IVA

Importação 72% Ex. Nota 3  Nota 3 Ex.

Restrições à importação:

Capítulo 4 (especificações) da NOM-051-SCFI/SSA1-2010 (o importador pode escolher qual-
quer uma das alternativas previstas no nº 6 do anexo para verificar o cumprimento da NOM) 
a partir de 3 de setembro 2012: certificado fitossanitário SENASICA previa inspeção a fim de 
analisar e certificar que o produto encontra-se livre de pragas e doenças (unicamente pro-
dutos a granel ou em sacos. O Certificado é dado em termos do ponto décimo do Acordo). 

Anexos:

Anexo 27: A importação não está sujeita a IVA (RCGMCE 5.2.11.)

Quotas para importar de:

Qualquer país: de 1º de janeiro a 31 de dezembro de 2014, unicamente para café torrado e 
moído em pacotes individuais que pesam até 40 g, com a tarifa–quota (Ex.) estabelecido no 
Art. 2º do Decreto que altera a taxa da LIGIE, DOF 23/IX/2010 (Acordo DOF 14/março/2011) 
(Circular G-0072/11).

Países membros da OMC: de 17 de maio a 31 de dezembro de 2008, café classificado 
nessa fração tarifária, com as tarifas preferenciais que se mostram na Lista LXXVII-México, 
seção I-A Tarifas e Seção I-B contingentes tarifários, para efeitos do disposto na Parte III, 
Art. 4º do Acordo sobre Agricultura, publicado em 30/XII/1994 (Acordo DOF 16/V/2008). Os 
contingentes tarifários para 2007 foram publicados em 1/I/2007.

Observações: em importação:

Tarifa aplicável a partir de 1º de julho de 2007 (Decreto DOF 18/VI/2007).

Deve-se indicar que, a partir de 1º janeiro de 2014 será de 60% (Art. 9º e único Transitório 
Fracc. II do Decreto DOF 23/XI/2012). A partir de 1º de janeiro de 2016 será de 50% (Art. 12  
e único Transitório Fracc. IV do Decreto DOF 23/XI/2012). A partir de 1º de janeiro de 2017 
será de 45% (Art. 13  e único Transitório Fracc. V do Decreto DOF 23/XI/2012).
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Quando o importador tiver o certificado de quota emitido pela SE, a tarifa-quota aplicável a 
essa mercadoria será de 50% (Art. 5º  Decreto que altera diversas tarifas da taxa da LIGIE, 
DOF 30/VI/2007). Quando for café torrado e moído em pacotes individuais que pesam até 40 
g., quando o importador tem certificado de quota emitido pelo SE (Acordo 14/março/2011 
DOF), o contingente pautal será aplicável de 24 de setembro de 2010 a 31 de dezembro de 
2014. Ex. (artigos 2º e segundo decreto Interim que altera a taxa de LIGIE DOF 23/IX/2010).

Nota 3: As pessoas que se dediquem a atividades de comercialização, prestação de ser-
viços de restaurantes, hotéis, entretenimento, culturais, recreativas, esportivas, educativas, 
investigação, médicos e assistência social, aluguel de bens móveis, e serviços prestados a 
empresas localizadas na faixa fronteiriça norte ou na região de fronteira e que contem com 
registro como empresa de fronteira, podem  importar essa mercadoria totalmente desgrava-
da do IGI de 1º de janeiro de 2009 a 31 de dezembro de 2013. Isso não se aplica a pessoas 
jurídicas que tributem sob o regime simplificado (Título II, Capítulo VII LISR), nem para pes-
soas físicas que tributem sob o regime de pequenos contribuintes (Título IV, Seção III LISR) 
(Arts. 3º e 5º Fracc. I do Decreto que estabelece o IGI para a Região fronteiriça e a faixa 
Fronteiriça Norte , DOF 24/XII/2008).

Acordo País 
Beneficiário

Tipo de 
Preferências Valor Observação

 
NALADI – 1983 – 0901104 – Torrado, DESCAFEINADO

AR.PAR N° 4 Brasil
Preferência  

ad valorem
20,00

Sem Observações
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Co-participante 2007 2008 2009 2010 2011
Brasil 0 0 13 26 64

Total 0 0 13 26 64

Fonte: Elaborado pelo Ministério da Economia com os dados do Banco do México e da Lei
Geral dos Impostos de Importação e Exportação
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Anexo
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Secretaria de Economia do Governo Mexicano
www.economia.gob.mx	

O site da Secretaria de Economia do Governo Mexicano é uma instituição que promove 
e implementa políticas e programas para a criação de mais e melhores empregos, mais e 
melhores empresas e mais e melhores empresários.

O Ministério da Economia é o órgão do Governo Federal que promove a geração de empre-
gos de qualidade e crescimento econômico do país, através da promoção e implementação 
de políticas públicas que possam desencadear a competitividade e o investimento produtivo.

http://www.economia-snci.gob.mx/

O site do SIAVI (Sistema de Informacion Arancelaria Via Internet), da Secretaria de 
Economia do México, fornece informação sobre Tarifas e Regulamento (Aranceles y 
Normatividad), Estatísticas Anuais (Estadisticas Anuales), Estatísticas Mensais (Es-
tadisticas Mensuales), Empresas (Empresas). Além de fornecer um campo para pes-
quisar o número NALADI do produto, dividido em Capítulo (Capítulo); Item (Partida); 
Subitem (Subpartida) e Fração (Fracción).

As informações fornecidas pelo SIAVI são elaboradas pelo Ministério da Economia com os 
dados do Banco do México e da Lei Geral do Imposto de Importação e Exportação, em caso 
de diferença, o último prevalecerá.

Passo a passo para Pesquisa Tarifária e de Mercado

1) Acesse o endereço eletrônico:

http://www.economia-snci.gob.mx/

2) Digite o número do produto desejado:

Atentando para todos os números, capítulo, item, subitem e fração.

3) Clique em Aranceles y Normatividad:

Obtenha dados sobre tarifas da lei geral de impostos de importação e exportação. 

4) Clique em Estadísticas Anuales:

Obtenha dados sobre evolução e comércio anual.

5) Clique em Estadísticas Mensuales:

Obtenha informações sobre o comércio mensal, por volume ou por valores, do ano: 2003, 
2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 2009, 2010, 2011, 2012 ou 2013.
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INTRACEN
http://www.intracen.org/exporters/tariff-data/ 

O International Trade melhora a transparência nas condições de acesso ao mercado que os 
países enfrentam. Além de ser importante para o desenvolvimento dos países exportadores, 
instituições de apoio ao comércio (ETI) e formuladores de políticas iguais.

É preciso fazer o registro de usuário do Market Access Map para acessar informações sobre 
tarifas aplicadas e preferências concedidas no âmbito de acordos regionais e bilaterais.

O Market Access Map fornece informações sobre as tarifas aplicadas, incluindo tarifas MFN 
(Nação Mais Favorecida) e preferências concedidas unilateralmente e no âmbito dos acordos 
de comércio regionais e bilaterais. Os usuários podem encontrar equivalentes ad valorem 
(EAV) para tarifas não ad valorem, a fim de comparar as tarifas entre os países e simular 
cenários de redução tarifária. O pedido abrange igualmente contingentes pautais de direito, 
defesa comercial, regras de origem, bem como os respectivos certificados, tarifas vinculadas 
dos membros da OMC, medidas não tarifárias (MNT) e os fluxos de comércio para ajudar 
os usuários a priorizar e analisar os mercados de exportação, bem como preparar-se para 
negociações de acesso a mercados.

A boa vontade e valiosa colaboração dos costumes nacionais, instituições de estatística e 
secretarias regionais de comércio, que fornecem a maior parte dos dados, tem sido crucial 
para o sucesso do Market Access Map. Também muito importante para o desenvolvimento 
da aplicação foi a contribuição da UNSD, UNCTAD, OMC e do Banco Mundial.

http://www.macmap.org/Default.aspx?ReturnUrl=%2fCountryAnalysis%2f-
TopProducts%2fTopProductsResults.aspx%3fcountry%3dSCC484%257cMe-
xico%26year%3d2010%26isimporter%3dTrue&country=SCC484%7cMexico&-
year=2010&isimporter=True

O Market Access Map foi desenvolvido pela ITC para apoiar as necessidades dos exporta-
dores, instituições de apoio ao comércio, formuladores de políticas comerciais e instituições 
acadêmicas dos países em desenvolvimento. Ele fornece informações sobre tarifas adua-
neiras (incluindo preferências tarifárias) aplicadas por 191 países e enfrentou por 239 países 
e territórios. Abrange também contingentes pautais de direito, remédios comerciais, regras 
e certificados de origem, tarifas vinculadas dos membros da OMC, medidas não tarifárias e 
fluxos de comércio para ajudar os usuários a priorizar e analisar os mercados de exportação, 
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bem como preparar as negociações de acesso a mercados. Os usuários também podem 
encontrar equivalentes ad valorem de todos os direitos não ad valorem e realizar agregações 
de produtos e países, bem como os cenários de redução tarifária de simulação. O

Market Access Map é gratuito para os usuários nos países em desenvolvimento e suas 
representações no exterior graças ao generoso apoio da Comissão Europeia, DFID, Banco 
Mundial e doadores para o Fundo Fiduciário do ITC.

Uma vez no site, o usuário pode procurar por medidas tarifárias, medidas não tarifárias, 
acordos comerciais e regras de origem, comparar tarifas e acessar dados tarifários. Além 
disso, pode fazer análises avançadas, adquirir informações para download, análises por 
país, opções de gerenciamento por grupos de países ou produtos, entre outros. Por fim, o 
usuário ainda encontra apoio de um material digital disponível, assim como diferentes links.

ALADI (Associação Latino-Americana de Integração)
http://www.aladi.org/nsfaladi/arquitec.nsf/VSITIOWEBp/e_principalp 

Acessando o site da ALADI o usuário pode procurar por Comércio Exterior de Bens; Co-
mércio Exterior de Serviços; Indicadores Macroeconômicos; Indicadores Socioeconômicosl.

http://www.aladi.org/nsfweb/sitioport/index.htm

O site da ALADI — Associação Latino-Americana de Integração oferece um vasto ser-
viço de apoio ao empresário, serviços de integração e comércio, dados sobre a ALADI, além 
de dados estatísticos.

Uma vez acessado os Serviços de Integração e Comércio, encontram-se informações ta-
rifárias; cooperação financeira e monetária; sobre acordos, dimensão social; facilitação do 
comércio; nomenclatura e correlações; normas reguladoras do comércio exterior; normas e 
regulamentos técnicos; outros temas de política comercial; regimes de origem; salvaguar-
das; sistema de apoio a países de menor desenvolvimento econômico relativo.

Passo a passo

1) Acesse o endereço eletrônico:

http://www.aladi.org/nsfweb/sitioport/index.htm
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2) Clique em:

 “Tarifas”.

3) Depois clique em:

 “Tarifas vigentes para um item tarifário nacional”

4) Aparecerá o seguinte título:

SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE COMÉRCIO EXTERIOR (SICOEX) 

O SICOEX oferece:

- A informação de consulta integrada sobre o nível de item tarifário: tarifas nacionais atuais de 
importação, preferências e respectivos montantes concedidos importado.

- Estatísticas de Comércio Exterior.

- Consultas sobre acordos negociados com as preferências e as preferências para o item 
NALADISA.

- Consultas sobre tarifas nacionais de importação com informações breves e tarifas atuais 
por país.

- Consulta sobre Regulamentos que regem o comércio externo organizados por assunto ou 
padrão.

MDIC
CONSULTA NCM

www.desenvolvimento.gov.br/arquivos/dwnl_1305913858.pdf 

O site do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior apresenta informa-
ções como NCM; descrição NCM; destaque; descrição destaque; anuentes e exceções.

USITC (United States International Trade Commission)
A USITC é responsável pela publicação do Sistema Harmonizado dos Estados Unidos (HTS), 
o Serviço Aduaneiro dos EUA é responsável pela administração da entrada de importação e 
das tarifas de processamento.
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O site fornece banco de dados como ferramenta de aconselhamento e pesquisa. Para obter 
descrições completas de produtos legais e taxas tarifárias decretadas para serem usadas 
em documentos dos Serviços de Alfândega, você deve consultar o HTS e todos os suple-
mentos, bem como os regulamentos aduaneiros aplicáveis e decisões. Breves descrições 
de itens são fornecidas para a conveniência do usuário e não devem ser invocadas para fins 
de classificação.

2013 U.S. Tariff and Trade Data for a specific product  (Pesquisa de Tarifas e Mercado)

Endereço eletrônico: http://dataweb.usitc.gov/scripts/tariff.asp

OMC
http://stat.wto.org/TariffProfile/WSDBTariffPFView.aspx?Country=US,MX&Langua-
ge=E 

A OMC (Organização Mundial do Comércio) é uma organização baseada em regras dos paí-
ses membros — todas as decisões são tomadas pelos governos dos países membros, e as 
regras são o resultado das negociações entre os membros.

Passo a passo para pesquisa de Mercado e Tarifária

1) Acesse o endereço eletrônico:

http://stat.wto.org/TariffProfile/WSDBTariffPFView.aspx?Country=US,MX&Language=E 

2) Clique em selection:

 Selecione no máximo dez países.

3) Em seguida clique em profile:

Então, uma tabela surgirá com os seguintes dados:

Tarifas e importações, resumo e margem de dumpings; Tarifas e importações por grupos de 
produtos; e Exportações para os principais parceiros.
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Medidas sanitárias e fitossanitárias
O Sistema de Gestão da Informação SPS (SPS IMS) permite o acesso a documentos e re-
gistros relevantes no âmbito do Acordo sobre a Aplicação de Medidas Sanitárias e Fitossani-
tárias (Acordo SPS) da OMC. Para mais informações sobre o Acordo SPS, acesse:

http://spsims.wto.org/

http://www.wto.org/english/tratop_e/sps_e/sps_e.htm#introduction

O SPS IMS permite aos usuários acompanhar informações sobre as medidas sanitárias 
e fitossanitárias que os governos tenham notificado à OMC, as preocupações comerciais 
específicas levantadas no Comitê SPS, documentos SPS relacionados que circularam na 
OMC, dos governos membros da SPS Centros de Informação e Autoridades de notificação, 
e adesão à OMC, Codex, IPPC e OIE.

1) A estrutura do sistema de busca notificações segue muito de perto os tipos de notificação 
reais e seus formatos. Para mais informações sobre os procedimentos de notificação e for-
matos acordados pelo Comitê SPS, acesse:

http://www.wto.org/english/tratop_e/sps_e/notification_formats_e.htm

Sanitárias e fitossanitário: modelos de notificação

2.008 procedimentos de transparência

Certificado de Origem
Quanto ao Certificado de Origem, é um documento a ser providenciado pelo exportador 
junto às entidades específicas, que comprova a origem brasileira da mercadoria e permite a 
ambas as partes uma isenção ou redução de impostos decorrentes dos acordos internacio-
nais. A certificação de origem é fornecida após a apresentação de cópia da fatura comercial 
mais os documentos específicos conforme cada acordo comercial. Quando se trata de ex-
portações para os países integrantes da ALADI, do MERCOSUL, ou nas exportações am-
paradas pelo Sistema Geral de Preferências Comerciais (SGPC – entidade de apoio às ex-
portações dos países em desenvolvimento), a certificação é emitida através das Federações 
das Indústrias, e nos casos de exportações amparadas pelo Sistema Geral de Preferências 
(SGP), são emitidas pelo Banco do Brasil. O SGP visa à redução alfandegária para incentivar 
a importação e produtos originários de países em desenvolvimento, outorgado pela União 
Europeia, pelos Estados Unidos, Rússia, Belarus, Suíça, Japão, Turquia, Canadá, Noruega, 
Nova Zelândia e Austrália. Nos certificados de origem, além das informações pertinentes ao 
comprador, vendedor e carga, consta também o acordo comercial específico firmado entre 



pESQUIsA DE COMÉRCIO EXTERIOR
Café

75

o Brasil e o país onde se situa o importador, determinante daquele certificado de origem.

No caso de negócios efetuados com países outorgantes do SGP, deve-se utilizar o certifi-
cado de origem “Form-A”, disponível nas agências e website do Banco do Brasil, mediante 
pagamento de tarifa padronizada. Na teoria, as mercadorias amparadas por tal documento 
têm tratamento diferenciado na alfândega de destino. Nos demais casos, os certificados são 
emitidos através das Federações das Indústrias. Nas Federações, o exportador encontrará as 
informações e o suporte necessário para providenciar todas as etapas de certificação. Cada 
certificado de origem corresponde a uma fatura comercial específica, o que significa que um 
mesmo certificado de origem não poderá ser usado em embarques de faturas diferentes.

Site da ALADI

Imprima o Certificado de Origem de Acordo com o País de destino/Acordo Regional de Pre-
ferência

http://www.aladi.org/nsfaladi/r%C3%A9gorigtext.nsf/vpaisesp/brasil

Caminho: Início -> Integração e Comércio -> Regimes de Origemhttp://www.aladi.org/
nsfaladi/r%C3%A9gorigtext.nsfhttp://www.aladi.org/nsfaladi/r%C3%A9gorigtext.nsf/re-
soluci%C3%B3n78web/resoluci%C3%B3n78http://www.aladi.org/nsfaladi/firmas.nsf/Ac-
tualizacionWeb/Actualizacion -> Consultas ->http://www.aladi.org/nsfaladi/arquitec.nsf/
VSITIOWEB/Reg%C3%ADmenes_de_origen_Tipos_de_AcuerdosP http://www.aladi.org/
nsfaladi/acvigencia.nsf/acuerdosmhttp://www.aladi.org/nsfaladi/textacdos.nsfhttp://www.
aladi.org/NSFALADI/SITIO.NSF/VSITIOWEB/PREFERENCIASBrasil

O site da FIEC (Federação das Indústrias do Estado do Ceará) apresenta um Manual de Cer-
tificado de Origem, assim como o próprio modelo de Certificado.

Acesse o site no endereço eletrônico: http://www.fiec.org.br/cin/prod%26serv/certificados/
documents/MANUAL_DE_CERTIFICADO_DE_ORIGEM_CNI.PDF 

Modelo de Certificado de Origem – Federação das Indústrias:

http://www.fiec.org.br/cin/prod%26serv/certificados/documents/MANUAL_DE_CERTIFICA-
DO_DE_ORIGEM_CNI.PDF 

O site do Banco do Brasil também apresenta um modelo de certificado de origem.

Acesse o site no endereço eletrônico:

http://www.bb.com.br/portalbb/frm/fw0704846_1.jsp
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INMETRO (Barreiras Técnicas)
http://www.inmetro.gov.br/barreirastecnicas/

Link para buscar a Notificação mencionada no item Barreiras Técnicas:

http://www.inmetro.gov.br/barreirastecnicas/pontofocal/buscaNotificacao.asp






